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EMENTA 
Exame da literatura crítica do fantástico nas perspectivas genológica e modal. Estudo da 
ficção fantástica nos séculos XIX e XX através de contos de autores franceses, 
portugueses e brasileiros. O irracional e o insólito, seus limites teóricos e sua 
especificidade em relação a outros modelos canônicos. 

 

 

 
PROGRAMA  

1. Exame das teorias a respeito da literatura fantástica e seu estatuto entre o gênero e o 
modo de narrar, passando pela aproximação do fantástico com outros gêneros com os 
quais faz fronteira (romance gótico, terror, romance policial, conto maravilhoso etc.). 
2. Estudo do fantástico como cânone minoritário dentro do movimento romântico nos três 
países: França, Portugal e Brasil, e exame de seu novo estatuto dentro do campo literário 
a partir do século XX. 
3. Análise das peculiaridades dessa literatura com relação aos modelos fornecidos pela 
estética realista, destacando as similaridades e dissonâncias entre as três séries literárias 
mencionadas. 
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